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Tal como agora, foram alguns padres e a 
fidelidade dos indígenas quem defendeu Timor 
da sanha dos invasores logo a seguir à crise 
de 1580 que anexou Portugal a Castela. Inva­
sores que dantes se chamavam holandeses e 
hoje têm o rótulo de indonésios. Só em 1859, 
passados 34 7 anos após a sua possível des­
coberta ( 1512?), a Holanda e Portugal fizeram 
um tratado de delimitação das fronteiras, fican­
do o nosso país com a parte de Timor situada 
a leste de uma linha tracada de norte a sul do 
território do continente, desistindo Portugal das 
outras ilhas do arquipélago. 

Mais tarde a Holanda abdicou da sua parte 
quando os ventos da modernidade concitaram 
os povos autóctones a tomarem em suas mãos 
o cajado da independência. 

Portugal ficou com o seu Timor, mas a In­
donésia no fundo da sua identidade, jamais dei­
xou de vociferar: Delenda est. 
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Até que, em 1976, com a alvorada do 25 
de Abril e o consequente período de euforia e 
instabilidade política que se seguiu, ocupou pu­
ra e simplesmente o Timor que era português . 
Não deu ao povo maubere a oportunidade de 
se tornar independente como aconteceu ao res­
tante império colonial português. Invadiu o ter­
ritório e apoderou-se dele. 

Seguiu-se depois todo um poema de heroi­
cidade, durante uns já longos anos, cantado 
por um povo mártir que prefere ser extermina­
do, tal como outrora os habitantes de numân­
cia, a abdicar de ser ele próprio o senhor do 
seu destino . 

NO RASTRO 
DO OURO 

A comunidade internacional, incluindo a 
Santa Sé, virou costas a este povo que lutava 
e morria pela sua independência . Inocentemen­
te (?) extemporâneo, João Paulo li, numa al­
tura de autêntico genocídio praticado algures, 
na ilha da lnsulíndia, visita Shuarto, o novo 
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Estaline, o novo Hitler, o novíssimo Sadat Hus­
sein dos tempos modernos, dá-lhe a sua ben­
ção, purifica-lhe o gládio exterminador de 
milhares de patriotas, tenta apagar-lhe o labéu 
de infame com que a História o rotulou já . 

Seguiu o princípio do maior número, na es­
teira de outros seus antecessores: há maior nú­
mero de cristãos na Indonésia do que em 
Timor. Logo .. . Felizmente que Deus não dor­
me e através de um desconhecido repórter, o 
Papa viu, e se não viu foi porque não quis, co­
mo se assassina um povo na indefesa e ingé­
nua atitude de rezar. Ainda assim algumas 
comíseras palavras foram-lhe arrancadas a 
ferros. 

Quanto aos outros países e antes que seco­
nheça o processo da fusão do atamo, eles par­
tem ou assentam a sua praxis no pressuposto 
de que o petróleo é o fundamento ético do Di ­
reito Internacional. 

Aconteceu já no caso do Koweit que, se re­
pararem bem, teve atitude análoga: seguiram 
o rastro do ouro negro. 

Um acesso de muita simpatia e total soli­
dariedade para D. Ximenes Belo, arcebispo de 
Dili e seus acólitos, e ainda para todo o povo 
de Timor-Leste. 

PROFESSOR DOUTOR HIPÓLITO REIS 

partir (e por causa) do posto alcançado. Efec­
tivamente, o doutor Cândido Reis não emba­
ciou essa perspeqiva: podemos com efeito 
asseverar que o seu nome é credor nos meios 
científicos, tanto nacionais como internacio­
nais, de grande respeito e consideração exac­
tamente pelas investigações a que se tem 
dedicado com relativo grande sucesso. Não 
há dúvidas que também é um erudito, mas 
firma-se sobretudo como investigador, um 
homem que alarga os campos das certezas 
científicas, porque ensaia, aventa hipóteses , 
confirma-as ou não com experimentações e 
finalmente altera ou avança com novas teo­
rias. Não nos admira o espanto e admiração 
do eng.º Ribeiro pois os familiares, alunos e 
colaboradores do doutor Hipólito Reis sabem 
que tudo o que ele diz, escreve e ensina é ba-

•É pá, vocês lá em Fão têm um indivíduo 
excepcional», dizia-nos há três anos o Eng. 
Manuel Ribeiro, referindo-se ao doutor Hipó­
lito Reis, mais conhecido entre nós por dou­
tor Cândido Reis, após o ter ouvido numa 
conferência alusiva ao tema «O ensino univer­
sitário• no «Dia das Comunidades» . 

Não nos provocou qualquer surpresa, pois 
já conhecíamos o valor intelectual do conter­
râneo em causa. Como se trata do primeiro 
catedrático natural de Fão, sempre o tivemos 
em mira para o colocarmos na secção dos per­
fis. Na altura, ou talvez antes, abeirámo-nos 
de um seu familiar solicitando-lhe dados bio­
gráficos deste ilustre fangueiro; não achamos, 
porém, da parte do interpelado, o interesse 
bastante para levarmos em frente o nosso pro­
pósito. 

Reservámos então a nossa ideia para uma 
data posterior, pois, no livro que a seguir pre­
tendemos publicar não ficaria completa a lis­
ta dos fangueiros diferentes sem o nome do 
Prof. Doutor Cândido Alves Hipólito Reis. Dá­
-se até com ele uma situação excepcional: ten­
~o chegado ao tope da sua carreira, merece 
)a, e por isso mesmo, a sua inclusão na gale­
ria dos perfis. A este conterrâneo, exactamen­
te como aconteceu com o General dr. 
Eduardo Teixeira, não se pergunta o que fez 
de notável ou de singular, mas sim até onde 
chegou. O posto adquirido é já, de por si, um 
emblema de distinção, embora se esperassem 
concerteza outras realizações desencadeadas a 

O PROFESSOR DOUTOR HIPÓLITO REIS 

(Vlato por António Carlos Eateveal 

(Continua na p6g. 2) 



Página 2 10-Xll-1991 

PROFESSOR DOUTOR HIPÓLITO REIS 
(Continuado da pdg. 1) 

seado no rigor sólido de onde emergem as 
profundas convicções, quer no campo cien­
tífico quer na sua praxis cívica. 

TEMPOS DE JOVEM 

Já nos tempos de Liceu ele se destacava 
não só pelas notas conseguidas mas também 
pela sua postura em relação à idade que apre­
sentava. Fomos contemporâneos na adoles­
cência e, no remanescente que ainda perdura 
na nossa memória, descobre-se um Cândido 
já posicionado de uma maneira diferente de 
todos nós. Nós, os outros, gostávamos de jo­
gar à bola, à bilharda no «campinho», andar 
de bicicleta e passear de barco no rio. O Cân­
dido partilhava connosco de todo esse lazer. 
Só pedia que o fôssemos chamar a casa, pois 
o seu «habitat» normal era ler, sentado a uma 
cadeira e defronte a uma mesa. Era nessa po­
sição que sempre o encontrávamos. No fim 
dos nossos passeios, o resto da «malta» con­
tinuava num passatempo lúdico, e o Cândido 

Tone Canuda, Solinho, o falecido Néné, o futuro Director de .cO 
Novo Fangueiro•, o Cindido o o Umborto (Fio 27-11 -19471 

voltava à sua mesinha de trabalho. Com uma 
certa vergonha confessamos que ele nos le­
vava em maturidade uns bons anos de avan­
ço. Aquilo que hoje fazemos com gosto, que 
é ler e escrever, ele já o praticava nos seus 
tempos do Liceu. Cremos que foi por inicia­
tiva sua que fundámos uma espécie de asso­
ciação cultural onde trocávamos impressões 
e discutíamos ideias. Alguns de nós apresen­
távamos escritos, contos, preocupados sobre­
tudo com a beleza da forma. Se pudêssemos 
arranjar uma palavra cara, tanto melhor. Foi 
nessa altura que o Humberto leu um conto 
elaborado por si onde, a páginas tantas dizia : 
•e a criança com as mãos estagnadas ... • Hou­
ve pois uma certa preocupação cultural da 
parte desse grupo. Ecrevíamos cartas uns aos 
outros, quando estávamos distantes, pois cla­
ro, mas só o Cândido levava a coisa a sério 
e por isso desistiu. Não tinha interlocutores 
demasiado interessados. 

Da sua vida de estudante liceal vai dar-nos 
um testemunho um seu companheiro de es­
tudos, Vasco Lobo Xavier, hoje catedrático de 
Direito na Universidade de Coimbra. Esclare­
cemos que estes dois antigos estudantes do 
Liceu Nacional de Braga, atingiram as melho­
res notas do sétimo ano, um em ciências e ou­
tro em Letras: 17 valores. 

O ESTUDANTE LICEAL DE BRAGA 

Ouçamos o doutor Vasco: 

•Cândido Hipólito Reis e eu fizemos a par os nos­
sos - j:i longínquos! - sete anos de estudos secun­
d:irios, no Liceu que então se chamava S:i de Miranda 
e depois, ainda no nosso tempo de estudantes, Li­
ceu Nacional de Braga. 

Lembro-me do Cândido logo nos princípios des­
se •Septrato• - ainda sem poder adivinhar que, ao 
longo dele, nos tomaríamos grandes amigos e com­
panheiros - e recordo que, nesses primeiros tem­
pos, o traço que o indidualizava na turma era a sua 
ligação, sempre invocada, à terra natal - a Fão, com 
que o estudantinho, tão menino saído da paisagem 
familiar para a capital do distrito, se identificava es­
treitamente. Mas vim a intuir que, entre aquelas de­
zenas de rapazes, ele se distinguia da vulgaridade; 
e logo nos primeiros anos começ:;imos a juntar-nos 
e a tomar-nos companheiros de conversas, deambu­
lações e de estudo, sobretudo nalgumas matérias de 
maior interesse ou dificuldade. 

De modo que posso agora dizer que estive em 
condições de presenciar de perto, no decorrer de 
bastantes anos, o desabrochar numa criança, num 
adolescente (como eu era também) de uma persona­
lidade intelectual e moral. Refiro-me ao surgir do 
brio escolar, ao despertar de interesses intelectuais 
diversos e ao gosto pelos livros e pelas leituras va­
riadas, ao aguçar do espírito de observação e do hu­
mor, ao aperfeiçoar do sentido estético (que nele se 
traduzia, recordo, logo na caligrafia, cedo emanci­
pada do molde banal ... ). 

Os estudos em comum não o cess:imos de todo, 
mesmo quando, feito o exame do S. 0 ano, cada um 
enveredou pela •especialidade• da sua preferência: 
ele, que sempre se distinguiu em matérias como as 
Ciências Físico-Químicas e as Ciências Naturais e que 
cedo decidira votar-se à Medicina, para a alínea que 
para esta encaminhava, no Curso dito complemen­
tar; eu, para a alínea de Direito, no ramo chamado 
de Letras. Não os cess:imos de todo, dizia eu, por­
que muitos dos capítulos da Filosofia - cadeira en­
tão obrigatória em todos os ramos do curso 
complementar - os estud:imos juntos (e com pro­
veito meu, j:i que os interesses e preocupações do 
Cândido não se satisfaziam com o novo conhecimen­
to do compêndio adoptado. 

Olhando hoje para tr:is, posso dizer que em 1950 
- quando termln:imos a nossa vida académica - Hi­
pólito Reis havia j:i amadurecido um conjunto de 
qualidades (capacidade de trabalho, método edis­
ciplina mental, gosto pela reflexão e pelo aprofun­
damento) que o tornavam apto a dar uma excelente 
conta de si na Universidade - como todos sabem 
que veio efectivamente a dar, embora isso j:i sala do 
que pude testemunhar directamente. E frisarei ain­
da que, noutro plano - e não é o que menos impor­
ta - o jovem estudante não se havia alheado, muito 
pelo contr:irlo, do mundo dos valores e da força de 
uma crença e de um lddrio. 

V. G. Lobo Xavier 

O INVESTIGADOR 

O Cândido licenciou-se em Medicina e Ci­
rurgia da U. P. com 17 valores e à disserta­
ção da licenciatura foi atribuída a nota 
máxima: 20. Doutorou-se em 1971 com 19 
valores. 

Dis o Professor Daniel Serrão: 

•O Prof. Hipólito Reis foi meu aluno e é meu co­
lega, meu amigo e meu mestre. 

Como aluno reconheci-lhe uma apurada inteli­
gência e uma profunda capacidade de reflexão para 
além da aparência das coisas. Trabalhei com ele na 
elaboração da sua tese de licenciatura e não esque­
ço as muitas horas de convívio intelectual sempre 
enriquecedor. 

Como professor unlverslt:irio, Hiplólito Reis é 
uma figura singular - de docente consciencioso e 
empenhado e de investigador exigente e minucioso, 
na :irea que cultiva que é a bioquímica; as suas ar­
gumentações públicas são brilhantes, seguras, inci­
sivas e de uma alta qualidade científica e intelectual. 

Honra-me tê-lo como amigo; e se lhe chamo mes­
tre é porque a sua profunda reflexão sobre o ho-
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mem, em especial o homem português, e sobre o 
mundo, em particular o mundo que o português 
criou, são permanente lição para todos nós, pela dig­
nidade intrínseca e pelo civismo consciente que in­
forma essa reflexão. 

A postura serena de Hipólito Reis, a sua natural 
aversão a protagonismos fletidos ou meramente es­
pectaculares e o seu consciente alheamento das ma­
nifestações superficais de uma cultura do 
oportunismo, dificultam o reconhecimento, pelos 
outros, das suas invulgares qualidades de inteli­
gência. 

O privilégio do convívio fraterno autoriza-me a 
garantir que Hipólito Reis é um dos mais inteligen­
tes, mais sabedores e mais cultos professores da nos­
sa Universidade do Porto. 

Daniel Serrão 

TRABALHOS REALIZADOS 

O Doutor Hipólito Reis enveredou mais 
pela investigação e nesse sector os trabalhos 
publicados adquirem repercussão internacio­
nal. Vejamos aspectos parciais desse cur-

Na praia. Sentados: Albino Campos, Armando Saraiva, Lourlval (fa­
locldol. Umborto o Albino Viana (lalocldol. Do pé: Cindido. Allpio 
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rículo: publicou só, ou de pareceria com ou­
tros colegas, até 1979, 36 trabalhos com in­
cidência variada: Lesões Hépaticas, jejum e 
administração de leucine - Estudo experi­
mental no rato; Pré-diabetes - Discussão do 
conceito; As actividades /os/áticas alcalinas 
em Obstétricia, Colecistite aguda, Indução 
enzimática e anestesia, Bílis e ácidos biliares, 
ácido /ólico, etc. Para não se tornar fastidio­
sa a leitura, omitimos outros estudos, estudos 
que foram publicados quer em revistas nacio­
nais quer em estrangeiras. Chamamos a aten­
ção para o facto de tais estudos terem 
resultado de experiências feitas em laborató­
rio, o que quer dizer que no campo da ciên­
cia investigativa tais estudos não representam 
erudição mas sobretudo um esforço experi­
mental. Representam ciência pura ou acres­
centada. Tomou parte em várias reuniões e 
congressos a que assistiu e apresentou traba­
lhos ou a que enviou comunicações, quer em 
Portugal, quer no estrangeiro, nomeadamente 
em Espanha. 

É sócio titular das seguintes sociedades 
científicas: Sociedade Portuguesa de Endocri­
nologia, Sociedade Portuguesa de Bioquimi­
ca, Sociedade Portuguesa de Hidrologia 
Médica, The Biochemical Society (London), 
American Association for the Advencement 
of Science (Whashington) e Sociedade das 
Ciências Médicas de Lisboa. 

Esteve como bolseiro do Instituto de Alta 
Cultura, desde 1 de Março de 1966 a 30 de 
Abril de 1974. 

Atribuída pelo Ministro da Educação Na­
cional, beneficiou de uma bolsa de estudo fora 
do País, que lhe permitiu realizar um estágio 
em Madrid, de 1 de Fevereiro a 3 de Março 
de 1967, no Instituto Gregório Maraiion 
(Prof. ]. L. R. Candeia) do Centro de ln-

(Conttnua na pdg. 11) 
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APÚLIA E O SEU BANCO - Parece que vai 

muito bem «lançada» a Delegação que o Banco 
Fonsecas & Burnay, abriu em Apúlia, não há mui­
tos meses. O seu movimento financeiro terá su­
perado todas as espectativas, mesmo as mais 
optimistas. Para isso muito terá contribuído o no­
me sólido daquela Instituição Financeira. Mas ou­
tros factores também terão ajudado a esse êxito, 
como será o caso, em nossa opinião, da escolha 
feliz dos Funcionários que ali foram colocados, am­
bos conhecedores e conhecidos do meio, bem re­
lacionados na terra, e bons profissionais. 

Pois agora (e isso estará na razão do seu cres­
cimento), aquela Dependência Bancária, acaba de 
ser melhorada com o aumento de mais dois bons 
Funcionários, vindos da Delegação de Esposende, 
o Mariz, e o Emídio Real, este último um conhece­
dor razoável do meio onde é colocado como Sub­
-Gerente, com responsabilidades acrescidas, 
portanto. 

Desejamos-lhes muito trabalho. E felicidades. 

ÁREA DE PAISAGEM PROTEGIDA - Pelo que 
sabemos, é de sua iniciativa o calcetamento e ar­
ranjo de todo o espaço arenoso a nascente da Es­
trada da Bonança, do Centro Social João Paulo li 
até aos restaurantes de Cedovem, já em fase de 
acabamento. Trata-se de um melhoramento mui­
to útil para o estacionamento de viaturas nos me­
ses de verão. A zona fica substancialmente 
melhorada, pois o serviço está a ser muito bem fei­
to e foi projectado com muito gosto. E àcerca dis­
so, podemos garantir, não há duas opiniões. 

INFANTÁRIO - Todos o reclamavam. E de há 
muito. Era uma das necessidades prementes da ter­
ra, dizia-se. Fora promessa de algumas eleições, 
mas só agora foi conseguido. O Infantário em Apú­
lia, vai ser mesmo uma realidade, a partir de Ja­
neiro do próximo ano. Para já, porque não é 
possível fazer-se tudo duma só vez, em casa alu­
gada, mas novinha em ufôlha», bem centralizado, 
mesmo ali ao lado da grande maioria dos que even­
tualmente virão a beneficiar dele, em pleno Largo 
do Cruzeiro. 

As pessoas que meteram as mãos à obra, fo­
ram incansáveis. Teve de ser criada uma Associa­
ção que servisse de suporte legal para o seu 
funcionamento. Eleger Dirigentes e ... trabalhar. Du­
rante muitos meses tiveram que bater a muitas por­
tas, e dispender muitas horas do seu esforço em 
prol da Comunidade. Foram muitos os apulienses 
que se dedicaram de alma e coração a esta obra 
tão necessária, à frente dos quais, e sempre na pri­
meira linha estiveram, as Senhoras D. Maria Emí­
lia Mariz Figueiredo, Professora D. Clarminda 
Moreira Fernandes Cruz, e António Casado Neiva. 

É possível que o seu esforço e o seu trabalho 
venham a ser reconhecidos e enaltecidos. Mas, 

TECIALGO 

para já, entendemos que não estão a ser devi­
damente compensados, se nos lembrarmos 
que Apúlia tem centenas de crianças, e que as 
inscrições andam s6 pela meia centena. 

Mas as instalações, provisórias, também 
não dariam para muitos mais. 

SANEAMENTO BÁSICO - Prosseguem em 
bom ritmo os trabalhos para a importante 
obra de saneamento básico, com que Apúlia 
está a ser dotada. A obra é grandiosa e neces­
sária para o melhoramento das condições hi­
giénicas de Apúlia, que se diz (e em parte é), 
vocacionada para o turismo. Nas principais 
ruas de Apúlia estão a ser abertas gualgueiras 
com mais de um metro de profundidade, por 
onde passará a encanação que transportará as 
águas residuais e a das chuvas até à ETAR (es­
tação de tratamento) que vai ser construída ali 
para os campos do «Joaquim», e que já terá si­
do adjudicada por perto de uma centena de 
milhar de contos. Como não há bela sem se­
não, claro que as ruas estão intransitáveis ou 
enlameadas. Mas o melhoramento vale bem os 
sacrifícios. 

NATAL - Os dias e os meses sucedem-se 
com uma rapidez impressionante! Aínda on­
tem foi Natal, e já outro espreita por entre as 
brumas de um velho ano, que até nem terá si­
do assim tão mau. Não para todos. Mas sem­
pre assim foi e sempre assim será. Não 
tenhamos ilusões. 

Natal, significa festa, alegria, convívio, 
abundância, paz. Significa, não dá. Nesse dia, 
frio, quantos terão as lareiras sem lenha, a ar­
ca sem pão, o coração sem alegria. Quantos 
não continuarão marginalizados, pela socie­
dade, pela doença, pelas condições sociais, pe­
las famílias. 

Natal, dia de paz, dia da fam.ília. Que o se­
ja, ao menos nisso, para todos. 

MONTRAS 
Não haja dúvidas que muitos comercian­

tes de Fão começaram a ter mais cuidado 
com as suas montras. Há-as bonitas, cuida­
das e com bom gosto. 

Para a quadra que se avizinha ou em que 
nós já estamos mergulhados não seria opor­
tuno fazer um concurso de montras alusivas 
ao Natal? 

Mais uma vez Fão daria uma mostra do 
seu bom gosto e em termos de comércio a 
iniciativa não seria despicienda. 

TINTURARIA E ACABAMENTOS TÊXTEIS 
R. SENHORA CAMPANHÃ - 4000 PORTO 
TEL. 572829 - 567022 - 572574 - TELEX 23392 - FAX 5100734 

Somos possuidores da Melhor Técnica 
de Serviço a nível Europeu 

Possuímos secções equipadas 
com o que há de mais evoluído 

• TINTURARIA DE MALHAS E TECIDOS 
• ACABAMENTOS RÁMULAS 
• CALANDRAS 
• MERCERIZAÇÃO DE MALHA 

. • COMPACTAÇÃO DE MALHAS 
• CARDAÇÃO - MALHAS E TECIDOS 
• LAMINAGEM - MALHAS E TECIDOS 
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CARTAS AO DIRECTOR 
Eu sou um esposendense, entendendo­

-se como tal , ser nascido e criado no con­
celho. Vi um exemplar de O Novo 
Fangueiro e li um texto que me encantou: 
foi o •danger». O mestre Agonia desafia a 
insustentável leveza dos oitenta e ... O que 
mais me agradou , surpreendeu, espantou 
foi um homem com 84 anos, sem conhe­
cer uma palavra de alemão, convidar ou 
ter a lata de convidar duasfraus para irem 
a sua casa. E elas foram e estiveram com 
ele hora e meia. 

Chissa! É d 'homem! 
Eu convidava a ilustre Junta de Fão a 

propôr o nome do sr. Agonia para o 
Guiness . 

Chissa! Homens destes já não há! 

Assinatura irreconhecível 

'• 
Nós somôs ·Gtfé 
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ÁFRICA, ADEUS '22
) Por JOSÉ RAMOS DA SILVA 

(Continuado do número anterior) 

- Minha senhora, eu e os meus colegas 
não passámos de Vista Alegre. A coluna lá 
seguiu para Kambamba, e sei que de lá se­
guirão para Aldeia Viçosa. É natural que 
vão à sua fazenda pois fica perto da estra­
da. Mas eu não lhe posso garantir nada. 

«Eu sei, afirmou a senhora, que o meu 
marido esteve em Aldeia Viçosa no dia de­
zasseis de manhã, e que, ao saber do que se 
estava a passar, resolveu ir à Fazenda bus­
car o empregado e que ao sair de Aldeia Vi­
çosa foi atacado, mas que o carro 
continuava viagem. Não se sabe se alguém 
seria ficado ferido. Isto foi-me contado pe­
los habitantes de Aldeia Viçosa». 

«Pois, minha senhora, a verdade é que a 
senhora sabe mais do que eu, e acrescentei: 
«Se eu tivesse tido conhecimento disso, teria 
pedido ao comandante para lá irmos. Assim 
como deve compreender ... O que prometo à 
senhora é que da próxima vez que vá lá aci­
ma, farei todos os possíveis para procurar 
encontrar o seu marido». «Mas ainda não 
sabe quando será, não é verdade?» «Sim, mi­
nha senhora, mas suponho que não levará 
muitas dias. Tudo depende do apoio mili­
tar que nos passam dar. 

«Bem, senhor Ramos, acrescentou a se­
nhora, «eu volto cá depois com mais vagar. 
Desculpe tê-lo massado nesta hora, mas cer­
tamente compreende a minha aflição». 

«Com certeza, minha senhora, eu só la­
mento não a poder ajudar». Ela despediu­
-se, desceu os poucos degraus da escada e 
encaminhou-se para a rua, onde desapare­
ceu no escuro da noite. Fiquei por uns mo­
mentos silencioso fixando o olhar no infinito 
do espaço sideral, até que uma de minhas 
filhas se aproximou dizendo: .:paizinho, anda 
para a mesa. vamos jantar». Na sala havia 
um aparelho de rádio que naquela hora da­
va notícias, mas as que os órgãos da comu­
nicação transmitiam eram colhidas junto 
daqueles que, como nós, chegavam da zona 
de conflito. Os verdadeiros dramas foram vi-

vidas por aqueles que nunca os puderam 
cantar. Como tal, nunca foi notícia. 

No entanto a rádio informava de que 
Carmona, Negage, Damba, etc, pediam so­
corros, socorros esses que não havia em An­
gola e também que o governo de Lisboa não 
estava na disposição de enviar. 

Pouco depois de ter terminado a refei­
ção, regressei ao quarto com a minha famí­
lia. As nossas filhas tiveram que dormir no 
mesmo quarto que eu, pois não os havia su­
ficientes para aquela situação de emer­
gência. 

Depois de as crianças terem adormecido, 
disse para minha esposa: «Querida, seria 
melhor tu e as meninas irem para Portugal. 
Bem sabes que eu tenho que voltar a Vista 
Alegre e lá estarei preocupado com vocês 
aqui. Tenho receio que vos aconteça algu­
ma coisa de mal na minha ausência. Vê se 
me compreendes! «E porque não vens tam­
bém connosco?» perguntou minha esposa. 
«Como pensas que me sentiria em Portugal, 
sabendo que tu estás em perigo? Não vês que 
ainda seria pior para mim? Vamos todos 
embora e acabou-se. Ainda somos novos e 
recomeçaremos a vida noutro lugar. Não vês 
tantos outras com enormes fortunas aqui, 
e que partem para Portugal, deixando os 
empregados a tomarem conta do que é deles. 

E porque não hás-de ir tu também?» 
Fiquei pensativo por uns momentos e de­

pois respondi: «bem sabes, eu não tenho co­
ragem de abandonar o velho Fausto numa 
situação destas. Ele não merece e não seria 
justo deixá-lo só agora. 

«Pois, eu não vou para Portugal sem ti», 
afirmou minha esposa; «Vamos dormir e de­
pois combinamos isso melhor», respondi. 
Passado algum tempo, minha esposa ador­
mecia, mas eu não consegui dormir. Minha 
esposa tinha razão: porque é que eu não me 
ia embora para Portugal, se havia tantos 
com mais obrigações que eu para ficar e 
partiam? 

A verdade é que eu não tinha vontade ne­
nhuma de partir. Apenas queria a família 

FÃO DE ANTIGAMENTE 
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em segurança. «Mas o que é que se passa co­
migo? - perguntava a mim próprio: «que 
força estranha me estava a agarrar a esta 
terra?... O que é? ... Será?... Oh ... Não pode 
ser! Nesse momento lembrei-me do Mukixe. 
Quantas vezes as velhas indígenas me di­
ziam: «Ramos, quando fores a Kambamba 
não olhes para o Mukixe, senão ficas cá; não 
vais mais para a tua terra». 

À entrada da povoação de Kambamba 
existe um morro bastante alto que é o pon­
to mais elevado da região. Só tem acesso ao 
cume do lado Norte; o lado Sul é uma f a lé­
s ia abrupta de uma boa centena de metros 
de altura; dizem os velhos que os condena­
dos eram levados lá para cima pelo lado 
Norte, e, depois de um ritual, eram lança­
dos no abismo. 

Este morro é ainda hoje sagrado para os 
naturais, e quando um indígena jurasse pelo 
Mukixe cumpria sempre o que jurava. Ho­
je, a estrada que liga Kambamba passa no 
sopé do morro por baixo da falésia, o que 
torna impossível, para quem passe, não 
olhar para o Mukixe. Nós, os europeus, não 
acreditámos nessas forças ocultas, mas 
quando se falava com um velho colono re­
sidente na região há quarenta e mais anos, 
e se lhe perguntásse-mos a razão de tão lon­
ga permanência, ele, à laia de graça, respon­
dia:· «Cheguei, olhei para o morro de 
Kambamba e jamais pude deixar esta terra. 

Tudo isto parecia não ressentido mas a 
verdade é que eu me sentia preso ao lugar, 
sem encontrar forças para me libertar. 

Assembleia do Hospital 
No dia 24 do mês transacto realizou-se 

na Sala de Sessões do Hospital uma assem­
bleia geral com vista à aprovação do orça­
mento para o ano de 1992, aprovação de 
contas e eleição dos novos corpos gerentes. 

Os irmãos da Santa Casa reelegeram pa­
ra Provedor Celestino Cube/o Morais. 

O Conselho Fiscal será presidido pelo dr. 
Albino Campos e a Assembleia Geral man­
tem o mesmo Presidente: Carlos Palma Rios. 

O orçamento previsto para 1992 vai 
atingir as centenas de milhares de contos. 

Como vamos de Futebol? 
Mal, muito mal. A causa está à vis­

ta. Os clubes primidiovisionários da A.F. 
de Braga estão a apetrechar-se com jo­
gadores que já pedem um balúrdio. Fão 
não vai em cantigas, mas também não 
vai em futebois. Gasta só o que tem e 
que já ultrapassa uns milhares ao fim de 
um ano. 

Para uma assembleia a realizar no 
domingo passado, dia &, foram convida­
das várias entidades. Ninguém 
apareceu. 

Estamos mal, muito mal. 

Arquitecto Pádua Ramos 
Pelo falecimento de seu pai Anfbal 

Pereira Ramos, ocorrido no dia 20 de 
Novembro, encontra-se de luto o nosso 
amigo arquitecto Luís Padua Ramos. 

A toda a família enlutada O Novo 
Fangueiro envia sentidos pêsames. 

-



O NOVO FANGUEIRO 10-Xll-1991 

• 
PAGINA JOVEM 

Olá, jovens! Como o tempo passa! Ainda há tão pouco era 
tempo de praia e já anda no ar um cheirinho às rabanadas 
do Natal! Oxalá que todos o vivam em paz e alegria e que 
o novo ano traga muita ventura, êxitos no trabalho e, prin­
cipalmente, o maior bem: Saúde e Paz. 

JANELAS ... JANELAS ... 
JANELAS .. . 

Por TERESA 

(Continuado do número antcr,ior) 

Imaginei-me numa grande cidade e vi-me 
lá no alto de um enorme arranha-céus, onde 
não teria parapeito e onde ninguém pensaria 
sequer debruçar-se para não ter vertigens. Mas 
afinal eu nem janela seria. Seria só vidro, vi­
dro duplo, vidro escuro, resistente para não 
deixar entrar o meu querido sol quentinho, 
com toda aquela sua força e garrida. Estava 
eu a pensar na minha tristeza por ser só vi­
draça, quando, ao olhar para baixo, vejo um 
aparelho esquisito a subir, a subir, sei lá co­
mo. Abanei a cabeça várias vezes para ter a 
certeza que não estava a ver mal e mais es­
pantada fiquei quando vi dois homens senta­
dos naquele baloiço, como que perdidos no 
vazio e o meu coração quase ia deixando de 
funcionar, tamanho foi o susto ... mas depres­
sa percebi que eles eram meus amigos. Não 
tinham parapeito para se debruçarem, mas 
eles não estavam ali para olhar, para pensar, 
para sonhar. Eles vinham trabalhar, vinham 
lavar-me a cara para eu poder olhar lá para 
fora, menos embaciada, com menos poeira e 
menos sujidade e ver o mundo interior daque­
le prédio com mais alegria, menos mecânico, 
menos frio, menos matemático e competiti­
vo atrás daquelas secretárias, daqueles com­
putadores, daqueles homens e mulheres com 
rostos cansados, fechados, sem tempo mui­
tas vezes para sorrir, para dar a mão uns aos 
outros, para olharem para o lado e quantas 
vezes para eles mesmos ... 

Realmente não me sentia nada feliz ao 
pensar que poderia ser uma daquelas janelas, 
que nem madeira tinham e onde só havia alu­
mínio ... alumínio ... mas lá no fundo uma lu­
zinha me animou e me levou a pensar que eu 
na verdade não sabia o que era uma janela 
triste. 

Foi então que eu me lembrei de pensar co­
mo seriam as janelas que nem casa tinham. Se­
rá que seriam tristes e felizes? 

f~IA fOlHA lfM O 

PAIROCÍNIO Df: 

(Continua) 

PAUSA PARA 
SORRIR 

Um cavalheiro gostava muito de sua 
esposa, mas pouco de sua sogra, que 
era uma senhora muito faladora, rara­
mente dando oportunidade aos outros 
de se fazerem ouvir quando estavam em 
convívio com ela. 

Quando a palradora senhora faleceu, 
o genro participou ao patrão o facto da 
forma seguinte: 

- Senhor Fonseca, lamento 
informá-lo de que minha sogra deixou de 
falar hoje, às duas horas da ma­
drugada ... 

* 
Um cavalheiro desloca-se, de com­

boio, a uma cidade do Sul do país, para 
tratar de negócios. 

Passados alguns dias, é atacado de 
doença súbita e morre. 

Avisada a viúva, esta dirige-se ime­
diatamente para o local e enceta diligên­
cias para trasladar o corpo para a cidade 
onde viviam. 

Indignada com o preço que lhe pe­
dem para o fim em vista, a senhora 
exclama: 

- Isto é um escândalo! Tanto di­
nheiro para o meu marido regressar à 
nossa terra, quando, afinal, ele viajou pa­
ra cá com bilhete de ida e volta! ... 

Dennho de ISABEL M. 
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PADRÃO DO POETA 
O Poeta YiYe 
Procura, encontra, descobre, 
Tenta entender. 
Tenta definir. 
E sonha acordado. 
Pensa e innnta 
E ignora o Mundo. 
Tem o pensamento 
Len e line. 
Exprime-se, conwin. 
Mas cria um Mundo só seu. 
E, sobretudo, o Poeta sente. 
Sente a Yida e os acontecimentos. 

E o Poeta rabisca, 
E imagina, 
E innnta, 
E escrewe. 
E procura o seu pr~mio 

Na expressão sincera 
Dos sentimentos que 
Pretendia prowocar nos outros. 
O Poeta desperta a sensibilidade. 
Todos somos Poetas. 
Todos somos assim. 
Uns falam, outros escrewem, outros gesticulam. 
Uns YiYem, outros morrem. 

E os Poetas wiwos e os Poetas mortos juntos, 
Não conseguem reparar os seus erros. 
E matam-se, magoam os outros 
E assassinam a Natureza. 

MARTA (15 anos) 

VALE A PENA 
Vida, mundo! Amor, amar! 
Viver é belo, é belo amar! 
Tantas são as perguntas 
que gostaria de fazer! 
Dessas tantas, poucas são, 
às quais respostas posso ter. 

Não pergunto, observo, 
e consigo perceber 
que vale a pena a vida! 
O quão é bom viver! 
Então vive, sê feliz! 
Rejeitando a solidão, 
encontrarás a felicidade, amigo 
encontrarás felicidade, «irmão»! 
Vive a vida pouco a pouco, 
não a tentes entender. 
Se assim tu o fizeres, 
certamente irás dizer: 

vale a pena a vida, 
vive por prazer! 
Vale a pena a vida, 
se amas viver! 
Grita para o mundo, 
mesmo sem falar! 
Vale a pena a vida, 
no gesto de amar! 

CECÍLIA FONSECA 
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EXPOSIÇÃO DE PINTURA NAIF EM GUIMARÃES 
Inaugura-se no próximo dia 16, sábado, 

pelas 16.30 horas, no Paço dos Duques de 
Bragança em Guimarães , uma exposição co­
lectiva de pintura •naif• , em que são apresen­
tados os primeiros trabalhos oferecidos para 
o cMuseu de Arte Primitiva Moderna• a insti­
tuir em Guimarães por iniciativa do Municí­
pio desta cidade, é dado o primeiro passo para 
que , tão breve quanto possível, este novo Mu­
seu, único em Portugal , seja uma realidade. 

A Arte Primitiva Moderna, designação lar­
gamente adoptada, ou Arte cnaif•, que aco­
lhe o consenso de outros , asume hoje uma 
importância cada vez maior em todos os paí­
ses como expressão das mais autênticas da Ar­
te Popular na sua pureza, na ingenuidade das 
suas fórmulas , na beleza e na poesia que mui­
tos desses trabalhos deixam transparecer. 

Esta exposição reúne 62 trabalhos ofere­
cidos por 49 artistas portugueses e espanhóis, 
que quiseram doar ao Museu de Guimarães, 
as obras de melhor qualidade produzidas por 
esses autores, que são os seguintes: A. Réu , 
Albino José Moreira, Ana Legido, António 
Dionísio Neca, António Lima Viana, Augusto 
Pinheiro, Bento Sargento, Bianca Sagastizabal, 
Charo, Eduardo Mendes, Elísio Moreira, Elza 
Filipa, Eufigénio, Estrela Santos, Fernanda 
Mourão, Fernando Costa, Francisco Criado, 
Frederico Basto, Gamboa, Geny, Guilhermi­
na Moreno, Inês Arias, Isabelino, Ivone, J. B. 
Durão, Jorge Gomes da Costa, Juan Guer~a , 
Lisa, Ló Garizo do Carmo, Luis Vieira, Luiza 
Caetano, M. Carvalho, Manuel Arce, Manue­
la Quiiiones, Maria Alice Fernandes, Maria An­
tónia Gomes, Maria de Jesus, Maria Teresa 
Antolin, Mário Vinte E Um, Mercedes Barba, 
Paula Malveiro, Paula Vieira, Sérgio Fonseca, 
Silvana, Silvestre F. Dacosta, Silva Vieira, Te­
resa Pinto Coelho, Ucafonso e Hupa Vierxa. 

A Comissão Instaladora do Museu 
congratula-se com a iniciativa da realização 
desta exposição que certamente ajudará a sen­
sibilizar as pessoas do cinterland• vimaranense 
para o significado da decisão do Município de 
Guimarães ao pretender dotar aquela cidade 
com um Museu que muito virá valorizar o seu 
património cultural. 

Os trabalhos expostos e agora formalmen­
te entregues ao Município de Guimarães pela 
Galeria de Arte do Casino Estoril, que tem es­
tado a coordenar a campanha de oferta de 
quadros para o Museu, atingem o valor de cer­
ca de 9.350.000$00 . 

Registe-se, desde já, a oferta de mais 35 
trabalhos de artistas espanhóis, que será rea­
lizada com a colaboração do Director do Mu­
seu de Pintura cnaif• de Jaén (Andaluzia), 

D. Manuel Urbano, como contrapartida da en­
trega que há dois anos foi feita ao referido Mu­
seu de outros tantos trabalhos de artistas 
portuguesas, pela Galeria do Casino. 

Esta exposição ficará patente ao público 
até 8 de Dezembro das 14.00 às 19.00 horas . 

CULTURA 
ADEUS. 
Diz-aos Fio, Hilimo, 
Os •1us tritos q11e te infligi11•l 

••• IO OUYido de todos nós 
As feridis q11e te fize11• 
Úkeill q11e linto te doer1• 
Desde os tempos dos 1Y6s. 

DinlQHOS Fio, HiliMo, 
Onde iize• lets 1nligos pjlios! 

E 1s •1q1ils, r1S1S e •11sei111 
De cidi Clli C011 tomo qltllle 
Õle •lllYI 1 folle 6 gente 
Ili! coziMll C011 lireim ! 

ContHos Fio, HiliMo, 
A •orle dis tus comijis. 

E os e19es de dllS 6Q11s 
C*r11s 1 tetu di Teflieir1 
C.. rebocos de llinei1, 
Sio lloje sndides e •6oolll 

lllrTHOS Fio, Hiliallo, 
Onde i*• IS flls unflrils! 

E os lets ornilos •orenos 
Por ~is lillrislll leitos 
Os Clnleios •1is perfeitos 
Polidos por yeafos sereaos! 

Pois ••illl nid11 impir111• 
llo fel Unde lletduejo 
blre 1 sedlçio e o desejo 
As Clnlig1s q11e te llrindir1•. 

F11i-aos Fio, biilinllo, 
dos lets nlflos lllesios. 

- M1111fidlr11 se.pre o le11, 
Cin11r e 1perlir noH domi, 
Afilr ciu6is n1 nlN bigoml -
J.16 6 llor1 de CHI. 

Se9red1-11os Fio, Hiliallo, 
llllllllll ilMNslri11 yisfe 11ir!I ... 

&1• 11 llls rodis torcendo 
E 1s cordis SH1pre esliutldo 
ROCIS e Imos gilldo 
Finos Imos u leceado. 

OrHOS Fio, biiliallo, 
Ollnlls 11111 Yisle plllirl 

lirrl forl N lelis li Hlfo 
Plllir• Mi letll Hlileios, 
e.. t11pilleiros e lllrilhios 
Collfioo apre no pe11111ento. 

ConíldenciHOS Fio. Hilinllo, c .. entHOS por tlti•o. 
(•o Se •oldiJ1• OS leclos e• gesso!! R segrede 

o.e eim 0111•Hlidos 6 •io 
Por Nbilidosos eslludores 
Pois os •ellores tr1bi1Ndores 
Existi1• nesse torrio. 

Desaett-llOS Fio, biiliMo, 
As tus Cltllioll de Ollror1: 

- Aq1eli •6oicl Clftw1 
o.e lei ,.. 1 HIN gente -
Pois 1indi 1 NH gente sente 
Por el1 tmlftH lemw1 ... 

Cin!Hos Fio, Hiliallo, 
Uu Ode 4e poeli te1. 

0 qlt IÍIQIÓI COllltQlt sMer: 

C..1119oslespal6ise-
6'1olil, fofilMs e docilMs 
tio 111io de cW dis CliriMll! 
ONncfo e!I• f1191l I Plfiw!I ... 

Diz-aos, 1 lodos .•. 
Ili Ili CiSI de Cllts1 ... 

••. OI no ln M11e1 Histórico. 

CASAllOVA 
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FÃO ESTÁ DOENTE 
As crevistas» eram a maior possibilida­

de de protestar ou apoiar os acontecimen­
tos de Fão e do Concelho. Por Fão, pelo 
Concelho e pelo País; a música, a côr e a 
cultura eram a afirmação de que Fão se or­
gulhava. Foi através das •revistas» que ao 
longo dos tempos o Povo de Fão marcou 
uma posição de destaque , comparativa­
mente adiantada, relativamente a Esposen­
de e às mais das redondezas ... resta-nos o 
saudosismo da época porque esse nos per­
tence. O salão paroquial era a casa a vaga 
passou e somos uma terra de povo dividi­
do , ou indiferente, o que ainda é pior. o 
corte humano e material separou tudo e to­
dos, e não tem um espaço alternativo para 
criar e dar continuidade. as decisões per­
tencem, infelizmente, à opinião de quem 
não tem raízes originais , ou colaborou na 
construção de um passado grandioso, que 
morre ... 

Quando Fão em uma das suas revistas 
perguntava «ONDE ESTÁS OH CASCA­
LHO?» protestava e foi na convicção de que 
os resultados futuros fossem em favor de 
Fão, do Concelho e do País, tendo em con­
ta como simbolismo representante impul­
sionador da evolução; a zona de Ofir . .. E 
humildemente assistimos à tomada exage­
rada de áreas circundantes aos Hoteis, 
privando-nos de acessos que (internacional­
mente) pertenciam a Fão (roubando-nos) e 
a quem nos visita, áreas de lazer, miragens , 
parques, etc., etc., tudo anexado em troca 
(dizem) de turismo. Mas quando tomamos 
consciência do que aconteceu, reparamos 
que as empresas se sucedem e que o resul­
tado é, apenas, o enriquecimento dos pa­
trimónios empresariais. 

E não se criou um espaço alternativo 
onde, quando cantávamos, devidamente 
organizados, pudéssemos protestar, ou 
apoiar ... 

Os resultados turísticos reflectem-se no 
quotidiano das zonas deles dependentes . E 
quando a máquina turística representante 
da Zona falha .. . somos nós as vítimas. Os 
Hoteis não têm turistas compatíveis com a 
sua real dimensão. Porquê? As pinturas ex­
teriores sujas e inestéticas demonstram a 
falta de Amor e Brio profissional , 
apresentando-se aparentemente abandona­
das . Porquê? 

Nos jardins dos Hoteis não existem flo­
res, mas ervas secas e abandonadas. 
Porquê? 

De noite , é triste não se ver os Hoteis 
na sua verdadeira dimensão , já que a insu­
ficiente luz privada, e a falta de iluminação 
pública capaz, não dão sequer, para ver a 
fachada. Somos levados a pensar que os bo­
teis escondem o seu interior e exterior, não 
o iluminando convenientemente não só pa­
ra ocultar os seus fracassos materiais , mas 
também porque, apresentando um exterior 
escuro os turistas ficam retidos 
(convidando-os) a não transpôr a bartreira 
negra que os separa do •mundo» exterior. 
A sensação de insegurança á mais que 
patente. 

E se o Estado (por intermédio da cSIFIT• 
e não só ... mete nestas Empresas (só nas 
grandes, é claro) centenas de milhar de con­
tos, porque se admite essa situação? ... 

NÃO HÁ DÚVIDA QUE FÃO ESTÁ 
MESMO DOENTE. 

B.V. 
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TURISMO: QUE FUTURO? 
Ao abordar este tema, não nos queremos 

referir somente à área turística que a nossa 
terra representa, mas sim ao todo que o nos­
so concelho encerra, embora diversicado em 
mances que por isso mesmo o enriquecem. 

Sem dúvida que o pivot da indústria tu­
rística no concelho é Ofir, pelo seu pioneiris­
mo, pela sua variedade e ainda pelo nome 
que criou junto às operadoras internacionais 
que trabalham com Portugal. Mas em termos 
de propaganda, Ofir deve integrar a Zona sui 
generis de Apúlia pela fama dos seus sarga­
ceiros, pela lufada da autenticidade na mos­
tra um tanto artificial em outros grupos do 
nosso folclore, pela diversidade dos «comes 
e bebes» - alguns a ultrapassar louvavel­
mente uma fase amadora - e até por uma 
certa ruralidade ambiental. Essa ruralidade, 
que faz a delícia de certos apreciadores, 
verifica-se igualmente nas Marinhas e S. Bar­
tolomeu do Mar. Esposende possui uma co­
bertura hoteleira razoável com o Suave-Mar 
a destacar-se na área concelhia pelo seu con­
forto, constante renovação e serviço de qua­
lidade. É, sem dúvida, o hotel mais «novo» 
da região. O Hotel Nélia, deslocado já da zo­
na estuarina, integra-se no coração da vila, 
o que às vezes podia constituir um factor ne­
gativo, mas que na realidade não o é. De fac­
to a sua inserção numa ambiência citadina, 
por si mesmo constitui um factor de atrac­
ção e consequente distracção. Por isso mes­
mo, a vila sede do concelho é visitada mais 
que uma vez pelos hóspedes de Ofir. É a 
atracção dos ares da cidade com que Espo­
sende se assume num ou noutro pormenor. 

Existe ainda a Estalagem Zende, com o 
nome ou a chancela de Restaurante Martins 
«ao peito» o que basta para lhe encher os am­
plos salões pelo menos aos fins de semana 
e não só. Portanto, rio, cidade e gastronomia, 
eis os trunfos com que a vila de Esposende 
joga nesta competição de atrair turistas ao 
concelho. 

Finalmente Fão com um pinhal ainda bem 
conservado apesar das malfeitorias a que tem 
sido sujeito, entendendo-se como tal o cor­
te selvagem de árvores e a esterqueira que 
abunda em alguns sítios. Em lugar de dizer­
mos «alguns» podemos escrever .. muitos». 
E ainda um belo rio a quem a força da maré 
oferece o cenário ideal para a prática de vá­
rios desportos. Fão nasceu com o rio a emba­
lar-lhe o berço. Os peixes tão abundantes que 
outrora davam ou serviam de tributo à reale­
za; hoje apenas manifestam a sua presença 
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e até com alta frequência na subida cíclica 
das águas. Está manifestamente poluído 
mas, como as autoridades afirmam a cada 
passo que ainda não se atingiram os níveis 
de periculosidade, esperemos por esses ní­
veis. A propósito da poluição, não poderiam 
os municípios banhados pelo rio Cávado for­
mar uma associação como aconteceu com 
as câmaras do vale do rio Ave o que lhes pos­
sibilitou assegurar um subsídio da CEE para 
a construção de três Etars? 

Fão possui igualmente três estabeleci­
mentos hoteleiros a quem foi possibilitado 
uma melhoria das suas instalações com um 
subsídio de 50% da zona de jogo, mas que 
não foi aproveitado por todos os proprietá­
rios. Dizem os entendidos que pelo menos de 
1 5 em 1 5 anos as unidades hoteleiras deve­
riam proceder ao arranjo dos seus interiores, 
nomeadamente no que respeita à renovação 
do mobiliário para evitarem o risco de fica­
rem ultrapassados. 

Enfim é este o quadro que temos para 
oferecer aos tradicionais mercados de Ofir, 
nomeadamente a Espanha, França, Inglater­
ra, Alemanha e Holanda. 

Mas o universo é um organismo vivo e 
consequentemente modificável, e a econo­
mia. reflecte essa evolução que se traduz 
igualmente na actividade turística com novos 
fluxos e refluxos. O que era ontem óptimo 
já não é o hoje. Novos mercados abrem-se, 
outros estreitam-se e compete aos governos 
e sectores responsáveis do turismo 
adaptarem-se com proveito às novas situa­
ções. O dejà vu cede o passo a novos pano­
ramas e a outras civilizações que despertam 
o acicate de serem visitados. 

É certo que a Europa ainda detem 60% 
do movimento de chegadas turísticas, mas 
o take-off das viagens e ocupação hoteleira 
está a verificar-se em outros continentes. Na 
própria Europa, fendido o muro que nos se­
parava dos chamados países de leste, outros 
destinos de lazer acenam a sua novidade aos 
fruidores de férias. Torna-se imperioso por is­
so abrir mais hotéis para que a oferta hote­
leira portuguesa computada em apenas 1,6% 
da totalidade europeia, possa corresponder 
à avalanche propagandística que o nosso país 
e os respectivos sectores turísticos devem 
desencadear no mundo «novo» que se nos 
depara. É a hora de ultrapassar os comparti­
mentos estanques do nosso movimento tu­
rístico e desencadear a oferta em largas 
regiões, zona norte, por exemplo, e não ape-

ALEIXO FERREIRA, LDA. 

BRAGA 
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nas em limitadas secções, como Costa Ver­
de, Alto Minho e quejandas. Repare-se no Al­
garve: é toda a região algarvia que se procura 
vender. 

Abrir-se-iam assim novos espaços geo­
gráficos, novos temas, diversidade de folclo­
re, novas gentes e consequentemente novos 
produtos turísticos que acabariam por sen­
sibilizar potenciais clientes. 

Até ao ano 2000 o número de quatro vai 
aumentar 80% passando para 18,4 milhões. 

Em nosso entender este acréscimo vai 
passar ao lado de Ofir. 

INAUGURAÇÕES 

Será inaugurada uma exposição de 
pintura «Naif», que terá lugar em Gui­
marães, no próximo dia 16, com traba­
lhos oferecidos para o Museu de Arte 
Primitiva Moderna daquela cidade, 
através da Galeria de Arte do Casino 
Estoril; 

Será aberta uma Galeria (Xadrês 
das Artes), na cidade do Porto e que te­
rá o apoio técnico do dr. Nuno Lima de 
Carvalho , 
director da Galeria de Arte do Casino 
Estoril. 

DOENTES 

Na Casa da Saúde da Boavista foi sub­
metida a uma melindrosa operação Vir­
gínia Silva Oliveira, a D. Gininha, esposa 
do nosso prezado amigo arquitecto Júlio. 

A operação, a cargo do dr. Queirós 
de Faria, correu satisfatoriamente. 

Fazemos votos para um pronto res­
tabelecimento . 

- Encontra-se doente, estando are­
ceber tratamento num Instituto do Por­
to, o Presidente do Club Fãozense 
Américo Coutinho (Carvalho). 

Todos os seus amigos, e é toda a 
malta 
frequentadora do Club Fãozense, fazem 
umaforcinha para que o Américo recu­
pere e bem. 

V AMOS CANTAR AS JANEIRAS 

Todos nos lembramos das janeiras 
o ano passado. Foi um êxito artístico e 
financeiro. 

Para este ano não vemos indícios. 
Será que o acontecimento morreu ao 
nascer? já em outro local afirmamos 
que a actual]unta tem sensibilidade pa­
ra estas coisas. Reparem que nós não di­
zemos que a Autarquia só tem jeito 
para estas coisas. Para estas e outras, já 
se vê neste momento é isto que difere Pão 
de outras terras. 

Então, vamos cantar as janeiras? 

Nota: se em meio dos ensaios ou já 
das actuações fôssemos prestar uma pe­
quena homenagem à campa da Cândi­
da Gaifém, tanto melhor. 
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Quem atravessa os jardins e os parques, 
nesta época, fica com a sensação que tem 
debaixo dos pés um tapete bordado, tal é a 
beleza das folhas mortas, embora coloridas 
de vários tons. 

Os desenhos que formam, conforme o 
vento as arrasta, dão-nos a sensação que 
uma mão misteriosa, vai compondo capricho­
samente um tapete em movimento. 

Há na sua composição, folhas amarelas, 
vermelhas, castanhas e até prateadas. 

Todas elas já tiveram o viço da Primave­
ra, a consistência do Verão e hoje tem a fra­
gilidade do Outono. Nada é comparável ao 
homem, como a própria natureza. 

Mas em tudo, há a criação de Deus. 
O mistério da vida só é compreendido 

através da sabedoria do seu Criador. 
Se atentarmos para a transformação que 

as próprias terras têm, só isso nos bastava 
para ver que tudo tem a sua época própria 
e as suas características. 

Fão, por exemplo, tem uma mudança 
muito acentuada. 

O Verão traz-lhe uma movimentação mui­
to própria. O comércio anima-se, o trânsito 
acentua-se e as ruas têm sempre um vaivém 
de gem descuidada. 

No Outono, tudo muda. Volta-se à paca­
tez habitual. O movimento atenua, já se po­
de ficar na rua a tagarelar, pois os carros não 
incomodam. 

Ao domingo, tudo veste a melhor roupa, 
os pares passeiam vagarosamente, gozando 
o seu dia de descanso e notam-se alguns fo­
rasteiros que vêm almoçar ou visitar os 
amigos. 

Nas cidades dá-se o contrário. Tudo sai 
para a província, ou para as praias e o bulí-
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Por CEcfLIA PAIXÃO AMORIM 

cio do Inverno dá lugar a uma sensação de 
deserto. 

Os amigos dispersam-se, os colegas es­
tão de férias e só ficam os que totalmente 
são impedidos pelas circunstâncias . 

Embora o calendário marque o limite do 
Verão, com calor ou com chuva, tudo tem 
que regressar às suas actividades. 

E então é interessante ver na cidade as 
pessoas sacudirem o marasmo do tempo de 
férias e engrenagem na máquina do dia-a-dia, 
faça chuva ou faça sol. 

As aulas abriram e as ruas e os transpor­
tes , dão a nota dominante de que o ano lec­
tivo começou . 

É preciso trabalhar, vencer as dificulda­
des para preparar o futuro. Os jovens de ho­
je, serão os homens de amanhã. Os homens 
e as mulheres. 

Elas têm um lugar preponderante na vi ­
da duma nação. São elas que têm que pro­
gramar a vida familiar com todos os seus 
pormenores, desde os livros escolares, 
as roupas dos filhos e à lida da casa . As 
crianças cresceram e nem toda a roupa lhes 
serve. 

Há que arranjar as baínhas, comprar sa­
patos maiores, ver se os agasalhos ainda ser­
vem para esse ano. 

Enfim, um trabalho exaustivo, mas que 
se repete, sempre, depois das férias . 

O Outono é o abrir duma porta, para o tra­
balho, para os projectos e para as grandes 
realizações . Oxalá o mundo aproveite este 
Outono para analisar e para os grande pro­
jectos de paz. Deus queira que o mundo apro­
veite esta oportunidade para que a fome 
acabe, os homens se abracem e o mundo 
melhore. 

O NOVO FANGUEIRO 

CRUZ VERMELHA PORTUGUESA 
Núcleo de Esposende · Marinhas 
No dia 8 de Dezembro, com início às 9, 45 ho­

ras, junto da Igreja Matriz das Marinhas 
procedeu-se ao juramento de Bandeira de 
recrutas-socorristas da 2. ª incorporação. 
Houve a Apresentação das Forças em Parada e 
compromisso de honra dos novos alistados. Ain­
da da parte de manhã realizou-se um desfile das 
Forças presentes. 
Às 13.00 horas decorreu um almoço de confra­

ternização e pelas 17 horas deu-se um simulacre 
de acidente que serviu para testar os novos re­
crutas. 

De Braga deslocou-se para presidir às cerimó­
nias o dr. Pimenta, Director da C. V.P. no distri­
to bracarense. 

O dr. António Oliveira, responsável máximo 
do Núcleo da Cruz Vermelha em Esposende - Ma­
rinhas pode considerar-se de parabéns. O seu di­
namismo e tenacidade foram postos mais uma vez 
à prova. Gratos pelo convite. 

A necrópole dá notícias 
Como é sabido, foi descoberta em Fão, no lu­

gar das Barreiras - frente à casa do dr . José Albi­
no - uma necrópole que remonta aos tempos da 
idade média - séculos XIII ou XIV. A expensas da 
Câmara, cremos, têm ali trabalhado duas equipas 
de técnicos: uma, sob a orientação da dr.ª Eugé­
nia Cunha do Instituto de Antropologia de Coim­
bra, tem vindo a estudar a parte osteológica; outra, 
com a ajuda do dr. Brochado de Almeida, preocupa­
-se com a vertente arqueologica. 

Afirmam os entendidos que se trata de necró­
pole maior da época medieval portuguesa. 

Já foram estudados 59 esqueletos, pertencendo 
18 a crianças e 41 a adultos. Só em 15 indivíduos 
foi possível determinar o sexo. A estatura varia en­
tre 1,50 e 1,65m. As idades não ultrapassaram os 
60 anos o que leva a concluir que o período de lon­
gevidade das pessoas naquele tempo era mais cur­
to do que o actual . 

Estas conclusões foram apresentadas no XX Co­
lóquio de Antropólogos de Língua Francesa reali­
zado em Roma nos fins de Outubro . 
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FOL A AGRICOLA 
Por A. RAMOS ASSUNCÃO 

A CULTURA 
DO MELÃO 

(Continuado do número anterior) 

, 

24 - DOENÇAS E SEU COMBATE 

As principais doenças, que costumam 
atacar esta cultura, são: 

a) O ódio (Erysiphecichotacearum 
DC) 

b) A antracnose (colletotrichum la­
genarium) (Pass) Ell w Halst . 

c) Míldio. 
d) Complexo fusariose-Vertici­

liose. 

a) Oídio (Erysiphecichoracearum DC) 

A principal doença que ataca o me­
lão, no nosso país é esta. O fungo , que 
provoca esta doença é Erysiphecichora­
cearum DC. É extremamente perigoso, 
dando origem à destruição total dos me­
loais, ou reduz a sua produção e quali­
dade dos frutos. Os sintomas nas folhas 
é de uma capa ténue, pulverulenta que 
forma manchas difusas, branco­
-acinzentadas, que se chegam a juntar 
para cobrir as pádinas superior e in­
ferior. 

Os primeiros sintomas aparecem na 
Página inferior, logo que isto aconteça, 
deve iniciar-se de imediato os tratamen­
tos. O produto mais indicado para o efei­
to é o Afugan na dose de 50175 c. 
cúbicos de água em pulverirazção. Co­
mo preventivo pode usar-se com inter­
valos de 15 dias. No caso de curativo, 
convém reforçar a dose para 751100 c. 

cúbicos e fazer dois tratamentos inter­
valados. 

5 a 7 dias, voltando a seguir a inter­
valos de 15 em 15 dias. 

Convém, sempre que possível, usar 
variedades resistentes a este fungo . 

As que se conhecem em Portugal são: 
do grupo reticulatus, o cantalupo ame­
ricano, a P.M.R. n. 0 45, a P.M.R. n. 0 5 
e a P.M.R. n. 0 6. 

b) Antrancnose (Colletotrichum lage­
narium) (Pass) Ell e Halst 

Este fungo ataca também o melão, ao 
qual causa grandes prejuízos, nas folhas, 
caules e frutos. Os sintomas nas folhas 
apresentam manchas circulares de to­
nalidade amarela, que passam para 
castanho-avermelhada a seguir e com o 
centro rosado. 

Quando atacam o caule, sobretudo 
em plantas jovens, é muito perigoso. 

Se o ataque é nos frutos, estes ficam 
completamente depreciados pela sua de­
formação. 

Os esporos deste fungo, podem serre­
transmitidos pelas sementes do melão e 
ficam no terreno um a dois anos. 

Convém fazer a desinfecção das se­
mentes a seco com Kor 80 à razão de 
250 a 500 g., para 100 Kg de sementes, 
ou com bicloreto de mercúrio, em solu­
ções a 1 por mil, durante 1 O minutos. 

Há também conveniência em fazer ro­
tações adequadas. Durante o ciclo vege­
tativo, os tratamentos para esta doença 
deverão ser feitos com produtos à base 
de cobre como: Vitigran, Sulif ate For­
te, ou Vitanebe C. 

® 

c) Míldio 

Esta doença ataca menos esta cultura 
do que as anteriormente descritas. No en­
tanto, quando as condições de humida­
de e temperatura são propícias, poderá 
causar grandes estragos, provocando a 
dessecação parcial, ou total das plantas, 
sobretudo quando ainda jovens. 

Pode combater-se com produtos à 
base de mancozebe, como o Kor 30, à 
razão de 250 g. em cada 100 l. de àgua 
em pulverização. 

d) Comp. Fusariose-Verticiliose 

Este pode causar graves prejuízos nes­
ta altura. O seu ataque provoca o mur­
chamento progressivo do brotos e chega 
a afectar totalmente as plantas sobre as 
mais jovens. Como medidas preventivas, 
dever-se-ão fazer rotações de culturas, 
desinfecções do solo, das sementes, e 
usar variedades resistentes. 

Como tratamento curativo, convém 
utilizar o «Previcur N» à razão de 
1501200 c. cúbicos, juntamente com o 
Ortho-difolatan ou o Fuclasin Ultra na 
dose de 2001250 gramas em cada 100 li­
tros de água em pulverização, tendo o 
cuidado de molhar bem e abundante­
mente os colos rias plantas. Os trata­
mentos devem ser feitos com o terreno 
húmido. 

25 - COMPOSIÇÃO DOS FRUTOS 

A composição do fruto do melão por 
cada 100 g. de polpa é de: 

(Continua na p~g. 1 O) 

a melhor alternativa 
Herbicida total 

Largo espectro• Acção rápida• Flexlbllldade •Segurança 
Para mais esclarecimentos consulte o 
Departamento de Agncultura da 
Hoechst Portuguesa S A 

MEM MARTINS PORTO 

TELEFONE 921 21 60 66 70 51 

TELEX 16 380 22 706 

FAX 922 25 77 69 05 70 

APARTADO 6 APARTADO 1041 
MORADA 2726 MEM 4101 PORTO 

MARTINS CODEX CODEX 

Hoechst rB 
Ca, Soe . 15 000 000 OOOIOOc.. A-. Com 
lintr•" . 1431 
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(Continuado da ptfg. 9) 

a) Água 
b) Hidratos de carbono 
c) Gorduras 
d) Proteínas 
e) Vitaminas 

-A 
- Bl Tiamina 
- B2 Riboflavina 
- c A. ascórbico 
- Niacina 

t) Minerais: 
- Cálcio 
- Ferro 
- Calorias 
- Desperdícios 

26 - COLHEITA 

87190 gramas 
6,5 » 

0,1 » 

0,9 )) 

483 unidades 
0,06 mg. 
0,02 » 

39 » 
0,6 » 

20 » 

0,5 » 

26 )) 
40% 
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ta, o fruto não possui ainda a dose máxi­
ma de açúcar, nem o aroma próprio, pe­
lo contrário, se estiver sobre maduro a 
polpa fica aquosa, perdendo qualidades 
e resistindo mal aos transportes. 

Convém escolher o momento óptimo 
para a colheita, para evitar perda de qua­
lidades, como é natural. 

Deve ter-se em atenção algumas ca­
racterísticas externas para assim determi­
nar a maturação mais conveniente. 

Assim: 

a) Elasticidade dos tecidos junto ao 
pedúnculo. 

b) Fendilhamento, que envolve o pe­
dúnculo, junto ao fruto. 

c) Viragem da côr, para o tom ver­
de claro, ou o amarelado. 

O melão, deve colher-se no preciso 
estágio de maturação. Se esta é incomple-

d) Quando os tecidos da zona opos­
ta ao pedúnculo, cedem à pressão do de­
do polegar e mudam de côr. 

Os frutos devem ser colhidos ao cair 

CALIBRADORES DE FRUTA 
GREEFA 

CALIBRADOR 
A3 AM 

TELEF. 044 / 81 23 22 
FAX 044/81 23 02 
TELEX 43811 

PRE-CALIBRADOR 

SONDECA 
APARTADO 12 
PARCEIROS 
2401 LEIRIA CODEX 
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da tarde, ou durante as primeiras ho­
ras da manhã. 

Devem ficar com um pouco de pe­
dúnculo, cerca de 2 centímetros. 

Em Portugal, a colheita do melão 
inicia-se em Junho e termina em Outu­
bro. Os rendimentos vão de 20 a 40 to­
neladas por hectare. 

FIM 

BINO GRÁFICA 
TIPOGRAFIA - OFFSET 

'-------' Albino Maio Baptista de Lima 

PRAÇA JOÃO XXIII 
TELEFONE, 684318 
4490 PóVOA DE V AIZlll 
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FUTEBOL 

Camp. Reg. da 1. ª Divisão 
da A. F. de Braga 

Fão, O - Ribeirão, 1(a14 minutos do final o ár­
bitro deu a partida por terminada, após ter anula­
do um golo que daria o empate à equipa da casa. 
Alegando não ter condições para continuar a mes­
ma. Quanto a nós que assistimos ao jogo, achamos 
a atitude do árbitro deveras caricata, devido ao diá­
logo que teve com o bandeirinha que assinalou a 
pretensa falta. Pois que a seguir a este pormenor 
resolveu reatar o jogo validando o golo anterior­
mente anulado e devido à contestação do delega­
do dos visitantes, resolveu tomar a atitude acima 
descrita. E assim foi instaurado um inquérito ao Clu­
be de Futebol de Fão por anomalias registadas no 
final do jogo mencionadas pelo árbitro no seu re­
latório, e, assim, o Clube de Futebol de Fão é que 
irá sofrer as consequências de toda aquela •pa­
lhaçada•. 

Outros resultados: 
Esporões, 1 - Fão, O; Fão, 1 - Lagense, 2; Águias 

da Graça, 4 - Fão, O; Fão, O - Viatodos, 2. 
Continuamos preocupados com os mais resul­

tados que a equipa vem fazendo, mas temos que­
realçar que o futebol que pratica tem agradado só 
que não marcando golos, e sofrendo-os não é des­
ta maneira que se ganham os jogos como é natural. 

Esperamos e desejamos no próximo número dar 
notícias mais agradáveis sobre o nosso clube. 

SEGUNDO TORNEIO DE FUTEBOL 
DE CINCO 

O Troféu do melhor guarda-redes foi para a 
equipa Auto-Chapinhas e a taça disciplina é que foi 
para a equipa Agro-Pecuária de Barcelos. Estamos 
com esta rectificação a anular alguns dos erros que 
têm acontecido ultimamente nas crónicas despor­
tivas e que não sendo culpa nossa mesmo assim pe­
dimos desculpas. 

HOTEL DO PINHAL 
OFIR - FÃO - 4740 ESPOSENDE 
TEL. 053 - 96 14 73/4 
TELEX 32857 
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·PROFESSOR DOUTOR 
HIPÓLITO REIS 

(Continuado da p6g. Z) 

vestigações Biológicas, do Conselho Superior 
de Investigações Científicas. 

Posteriormente foi-lhe concedida outra 
bolsa de estudo, pelo Instituto de Alta Cultu­
ra que lhe possibilitou realizar investigações 
de 1 de Outubro a 31 de Dezembro de 1972 
no Departament of Biochemistry (Prof. W. 
Bartley da Universidade de Sheffield, sobre o 
condicionamento da cetogénese no período 
perinatal, no rato. 

Em Setembro de 1975, a expensas suas, es­
teve no Brasil onde contactou, com vários de­
partamentos científicos, inteirando-se dos 
trabalhos então em curso e dos métodos e téc­
nicas utilizadas. 

COLEGA E PROFESSOR 

Referimos o seu currículo apenas até 
1979, mas o afã investigador continuou e con­
tinua de par com a docência em Bioquímica 
e as consultas particulares. 

Mas não queríamos finalizar este notável 
job description sem fixarmos o testemunho 
do seu conterrâneo (mesmo concelho) dr. Ju­
venal Silva: «Intelectualmente, socialmente, 
filosoficamente, literariamente o doutor Hi­
pólito Reis é um dos homens mais válidos do 
concelho de Esposende. No entanto continua 
a ser o •Zé fangueiro» de sempre: trata todas 
as pessoas com cordialidade, simplicidade, 
sem assomos de arrogância ou de imodéstia. 
Aprecio-o como médico e como professor 
impôs-me respeito. Como homem de cultura 
toca todos os saberes. É um filósofo na acep­
ção etimológica do termo. 

O meu lamento é que só aparece valori­
zado fora da terra. Fão e o concelho ainda não 
dimensionaram o alcance do seu valor•. 

Página 11 

FALECIMENTOS 
Faleceu em Fão Angelina Gomes Lean­

dro, viúva do conhecido António de Agu­
çadoura. 

- No início deste mês morreu o menino 
João André Araújo da Silva, filho do sr. João 
da Pastelaria Sport. 

Os nossos pêsames e um abraço muito 
especial ao nosso amigo João da Silva. 
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O MUNDO EM QUE VIVEMOS por E. REAL 

A UM «MENINO JESUS» CRUCJ JCADO 
Nesta altura do ano em que se oferecem 

aos nossos olhos os mais variados e artísti­
cos presépios, de onde no~ sorri, gordinho e 
rosado, o Deus-Menino, eu penso em ti. 

Também tu nasceste em Dezembro. Tam­
bém o teu cabelo era graciosamente anela­
do, como o de jesus Pequenino. Mas não 
tinhas as suas faces coradinhas: as tuas 
eram emaciadas por um sofrimento preco­
ce. Nem tinhas o seu sorriso confiante e fe­
liz, mas o rictus, a expressão vincada e 
amarga de uma agonia antecipada. 

Não vi a tua imahem num presépio, mas 
numa cama de hospital. Não te aquecia o 
bafo de mansos animais, mas ligava-te à vi­
da uma série de tubos e uma máquina. Não 
se debruçavam sobre ti, carinhosamente, os 
rostos enternecidos de teus pais, mas as ba­
tas brancas e os olhos preocupados e com­
passivos de médicos e enfermeiras. 

Também jesus, exactamente na tua ida­
de, teve a vida ameaçada pela «Matança dos 
Inocentes». Salvou-se porque o Seu destino 
era outro e havia que o cumprir. Tu sucum­
biste, indefeso, a uma nova e mais requin­
tadamente cruel «matança de inocentes», 
que vai alastrando - nódoa sinistra e re­
pugnante - através de uma sociedade que 
se demarca dos seus valores autênticos, que 
se demite das suas responsabilidades. 

Vi na Televisão, o teu corpinho tão frá­
gil e tão selvaticamente lacerado. Eram os 
estigmas do teu Calvário, precocemente vi­
vido. Eram as chagas de uma invisível Cruz 

LIVRE TRANSITO 
Os bombeiros de Fão constituem um mo­

tivo de orgulho para a terra. Estão sempre dis­
poníveis para qualquer missão de ajuda ao seu 
próximo. E tudo em regime de voluntariado. 
E tudo com uma dedicação à sua associação. 
Iríamos dizer que há bombeiros que passam 
todo o seu tempo livre junto ao seu quartel. 
Repare-se que sempre que passamos no Lar­
go Avelino Carneiro deparamos com um gru­
po de voluntários que não sabem estar noutro 
sítio a não ser à porta do seu quartel. 

Engrandecem e realizam assim o espírito 
de corpo. Fazem já um núcleo, um socairinho 
que entre eles reforça a amizade entre os seus 
membros. 

Seria bom que um dos próximos jantares 
(Natal), que é feito em sua honra, fosse aber­
to a todos quantos pretendem com a sua pre­
sença homenagear estes abnegados moços. 
(Nos Bombeiros não há gente velha: todos 
têm espírito jovem. 

Do mesmo modo alertamos que aos jo­
vens moradores do Largo do Cais a Direcção 
do C.F. de Fão oferece um livre-trânsito. Se­
ria mais uma forma de reconhecer a sua es­
pontânea prestabilidade. 

* 
Por falarmos em Bombeiros, não haverá 

forma de reaver a famosa parabólica que foi 
levada, tirada, •roubada• pela P .J.? 

É que há muitas câmaras que já consegui­
ram reaver ou pelo menos pôr a funcionar as 
parabólicas que lhes foram •desviadas• num 
período de desvairada •econoclastia•. 

que arrastaste e sofreste na inculpabilida­
de dos teus anos incompletos. 

Vi, depois, a serena expressão do teu ros­
tinho ferido, pouco antes de te desligarem 
da máquina. Compreendi então, com alívio 
imenso, que tu já não estavas ali, que nin­
guém mais poderia fazer-te mal. 

Creio profundamente que estavas já num 
outro lugar, onde os mesmos braços mater­
nais que embalaram o Menino jesus se es­
tendiam amorosamente para ti e que neles 
estavas, finalmente, em paz. 

Agora, que na maioria dos lares se ar­
ma o presépio, eu deixo aqui a vocação do 
teu sacrifício dolorosamente imerecido na 
esperança de que, na Noite Santa, quando 
olharem o Menino-jesus, no seu Presépio, to­
das as Mães te imaginem desitadinho a Seu 
lado, nas palhinhas tenras, e te guardem, ca­
rinhosamente, num cantinho do seu 
coração. 

O NOVO 
FANGUEIRO 
FÃO 

O NOVO FANGUEIRO 

LIGA DOS BOMBEIROS 
PORTUGUESES REUNE EM 
ESPOSENDE 

«Haverá da parte do Governo uma postura 
clara de abertura às perspectivas sobre a pro­
blemática ligada às actividades desenvolvidas 
pelas vossas instituições desde as temáticas 
globais de socorrismo e de voluntariado às ma­
térias menos abrangentes que preenchem o 
quotidiano e se revelam susceptíveis de medi­
das potenciadoras de soluções adequadas», 
prometeu o Secretário de Estado de Adminis­
tração Interna na sessão de encerramento na 
Assembleia de Delegados da Liga dos Bombei­
ros Portugueses realizada em finais do mês pas­
sado em Esposende. 

Os trabalhos iniciaram-se com uma Ses­
são de Abertura presidida pelo Presidente da 
Mesa dos Congressos, Rev. P.e Dr. Vitor Mi­
ticias. 

Às 19,30 horas decorreu uma Sessão de En­
cerramento a que presidiu o Secretário de Es­
tado de Administração Interna, dr. Carlos 
Loureiro. 

No início de Janeiro realizar-se-á uma Jor­
nada de Trabalho tendo ainda por tema os Bom­
beiros. Nas conclusões avulta a preocupação 
de se criar um Seguro de Acidentes Pessoais, 
em ordem a que os Bombeiros Portugueses ve­
jam assegurados os seus mais legítimos direi­
tos relativamente aos que assumem em prol da 
comunidade que servem. Os incêndios da flo­
resta foi outro tema bastante insistido, 
solicitando-se «uma definição de estratégias so­
bre os meios aéreos» e que o orçamento S.N.B. 
consagre para 1992 uma subida especifica pa­
ra o combate aos Fogos Florestais. 

O programa social, destinado aos acompa­
nhantes dos Delegados incluiu uma visita aos 
pontos de interesse turístico do concelho de Es­
posende, de Viana do Castelo, Ponte de Lima 
e Barcelos. 

A todos os participantes e acompanhantes 
foram oferecidos sacos com lembranças: 

Vinhos Verdes ofertas das Quinta da Seara 
(Palmeira), de Curvos (S. Cláudio) e de Gume­
renido da C. Rodrigues (Forjães). 

Produtos acabados das empresas Figueire­
do & Morais, de Apúlia e Grupo Quinta e Costa 
de Gois (Marinhas). 

Doce 11Clarinhas11 de Fio, oferta da Asso­
ciação dos B. V. de Fão. 

Para estas coisas aparentemente sem 
importância - mas que têm muita - a ac­
tual Junta está no seu «quintal». Referimo­
-nos à iluminação das ruas de Fão, ou de 
algumas, com motivos adequados à qua­
dra do Natal que está a chegar. 

Estamos convencidos que a nossa au­
tarquia desencadeará essa iniciativa, ela 
terá o melhor acolhimento da parte dos co­
merciantes da terra, pois todos sabem que 
quando é preciso fazer coisas «à Fão» nin­
guém vira as costas. 


